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1.INTRODUÇÃO 
A maior parte das terras baixas do estado do Rio Grande do Sul (RS) se en-

contra na metade sul (Almeida et al., 2017), onde os solos são caracterizados pela 
presença de um horizonte B com acúmulo de argila ou com camadas mais aden-
sadas próximas da superfície, quando cultivado, tornando-os praticamente imper-
meável (SANTOS et al., 2018). Apresentam, geralmente, uma baixa declividade 
característica desta região e que resulta em uma drenagem natural menos efici-
ente, concebendo características de solos hidromórficos (GIACOMELI, 2019). Es-
tes, por sua vez, propícios ao cultivo do arroz irrigado.  Apesar deste grão ser his-
toricamente uma das principais culturas exploradas na metade Sul do Estado, a 
cultura da soja vem ganhando destaque em área plantada nos últimos anos.  

Quando relacionados os manejos adequados com o viés de sustentabilidade 
sobre a fertilidade, é imprescindível que a prática adotada esteja de acordo com o 
Sistema de Classes de Capacidade Potencial de Uso das Terras Agrícolas, sendo 
este um fator determinante para diferenciar as aptidões agrícolas (LEPSCH et 
al.,1991). Conforme Hamza e Anderson (2005), dos fatores manejáveis, o preparo 
do solo, possivelmente, é um dos que mais influência nos atributos indicadores de 
qualidade do solo, pois influencia diretamente em sua estrutura. Mediante isso, os 
diferentes manejos adotados à produção, influenciaram diretamente nos atributos 
do solo. A exemplo, o sistema semeadura direta (plantio direto) surgiu como uma 
alternativa promissora ao cultivo tradicional de arroz em solos inundados, sendo 
responsável pelo aumento da produtividade, em consequência ao aumento no teor 
de matéria orgânica do solo, de Ca e Mg trocáveis e da CTC (capacidade de troca 
catiônica) (Denardin et al., 2019). 

Mediante ao exposto, o uso do sistema semeadura direta e a diversidade de 
culturas podem contribuir para a sustentabilidade da produção de arroz em terras 
baixas da região sul do RS, tendo como aliado a estes manejos, a utilizaçao da 
rotação de culturas como instrumento essencial para otimizar os custos de produ-
ção (Concenço et al., 2020). Aliados a isso, culturas de verão como soja, pastagens 
estivais, milho e arroz, sob semeadura direta, tornam-se essenciais para a melhoria 
da fertilidade do solo. Conseguinte, o objetivo do trabalho foi de avaliar a fertilidade 
do solo em diferentes camadas e sistemas manejos, adotados para áreas de vár-
zea sob pousio e cultivo com arroz irrigado e soja.  

 
2. METODOLOGIA 

O estudo foi realizado na Estação Experimental do Centro Agropecuário da 
Palma (CAP), da Universidade Federal de Pelotas(UFPEL), localizado no município 
do Capão do Leão/RS. O solo é predominantemente composto pela associação de 
Planossolos Solódicos e de Gleissolo pouco Húmico -PLs2 (SEVERO, 1999). A 
área de estudo apresenta parcelas com arroz irrigado, soja e campo em pousio. As 
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parcelas constituem quatro tratamentos, com duas repetições cada, compostos 
por três manejos de solo diferentes: T1 (preparo reduzido - testemunha); T2 (arroz 
irrigado em sistema convencional); T3 (arroz irrigado em semeadura direta); e T4 
(soja em semeadura direta). O experiemento utilizou parcelas de 11 m x 3 m 
(comprimento x largura).   

Após a colheita das culturas, foram realizadas as coletas das amostras de 
solo, conforme a recomendação do Manual de Calagem e Adubação para os esta-
dos do RS e SC (2016), a fim de realizar a caracterização química dos solos dos 
tratamentos. Foram considerados os atributos comumente empregados na avalia-
ção do seu estado geral de fertilidade: Argila, Matéria Orgânica, Capacidade de 
troca de Cátions, pH em água, Fósforo (P), Potássio (K), Cálcio (Ca), Mg e Al tro-
cáveis. Foram coletadas amostras compostas de solo de cada parcela experimen-
tal, constituídas de 10 subamostras, retiradas com trado calador das camadas de 
solo, nas camadas de 0-0,10 m e 0,10-0,20 m. As amostras coletadas foram leva-
das para os Laboratórios de física e química do solo, do Departamento de Solos da 
Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel (FAEM) da UFPEL.   

Foi utilizado o manual de calagem e adubação para os estados do RS e SC 
para a interpretação dos resultados de cada amostra coletada. O delineamento ex-
perimental das parcelas é inteiramente casualizado e os dados foram avaliados 
pelo teste de Tukey a nível de 5% de probabilidade, a fim de inferir sobre a quali-
dade da fertilidade em cada manejo de solo.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre os dados coletados, se observou que não houve diferença significativa 
pelo teste da ANOVA 5% para os dados de Argila, MO, CTC, pH, P, Ca, Mg e Al 
(Tabela 1).  
Tabela 1 –Teores de argila, matéria orgânica (MO), capacidade de troca de cátions 
(CTC), pH em água, fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg) e alumí-
nio(Al), nas camadas 0 a 0,10 m e 0,10 a 0,20 m, em áreas manejadas em seme-
adura direta, preparo convencional e pousio. Palma UFPEL – Pelotas, RS. 2022.  

Man + 
Cult  

Rep  Cam  Arg  MO  CTC  pH  P  K*  Ca  Mg  Al  

m  %      -- mg/dm3--  cmolc/dm3  
  
  

P+SC  

  
1  

0-0,10  25  0,69  7,5  5,2  3,3  20,0  2,5  1,7  0,6  
0,10-0,20   23  0,97  6,9  5,3  4,3  31,0*  2,8  1,6  0,3  

  
2  

0-0,10  23  0,97  9,0  5,4  1,1  16,0  2,6  2,0  0,7  
0,10-0,20  17  1,24  6,6  5,6  3,3  25,0*  2,4  1,4  0,2  

  
  

PC+AI  

  
1  

0-0,10  24  0,69  7,6  5,5  3,3  17,0  2,7  1,7  0,5  
0,10-0,20   20  1,10  6,8  5,4  4,3  23,0*  2,7  1,4  0,3  

  
2  

0-0,10  21  0,97  7,2  5,5  3,3  15,0  2,3  1,4  0,6  
0,10-0,20  19  1,10  6,7  5,5  3,3  21,0*  2,6  1,4  0,3  

  
  

PD+AI  

  
1  

0-0,10  20  1,10  6,7  5,5  3,3  13,0  2,3  1,6  0,5  
0,10-0,20   20  1,10  6,0  5,3  4,3  22,0*  2,2  1,1  0,4  

  
2  

0-0,10  19  0,69  6,5  5,4  2,2  13,0  2,1  1,3  0,5  
0,10-0,20  20  0,97  7,2  5,5  5,4  22,0*  3  1,5  0,2  

  
  

PD+S  

  
1  

0-0,10  21  0,69  6,7  5,3  1,1  18,0  1,8  1,0  0,8  
0,10-0,20   18  1,10  6,7  5,6  5,4  32,0*  2,7  1,5  0,2  

  
2  

0-0,10  20  1,10  7,1  5,5  3,3  17,0  2,3  1,3  0,4  
0,10-0,20  19  1,38  7,1  5,8  10,9  34,0*  3,4  1,8  0,1  

* Significativo ao nível de 5 % de probabilidade, para as camadas de 0,10-0,20 m.  
P+SC – Pousio, sem cultura; PC+AI – Arroz Irrigado em preparo convencional; PD+AI Arroz Irrigado 
em semeadura direta; PD+S – Soja em semeadura direta.  



 

 

Para o macronutriente K, na camada de 0,10-0,20 cm, por meio do teste de 
Tukey5%, houve diferença significativa entre os teores de K nos diferentes manejos 
(Tabela 2).  Comparando os valores médios da tabela 1, observa-se um pequeno 
aumento na concentração de matéria orgânica nas camadas de 0,10-0,20 m em 
todos os manejos e culturas, isso se deve à recente implantação da área, que ocor-
reu para a safra 2021/22, o qual anteriormente foi revolvido, fazendo com que a 
matéria orgânica fique mais superficial pelo fato de ocorrer a inversão de camadas, 
o mesmo fator ocorre nos teores de argila, onde o mesmo possuem valores maiores 
na subsuperfície, que é característico de Planossolos. É comum encontrar percen-
tuais da MO nas camadas superficiais do solo (FREIRE et al., 2001), o que na ta-
bela foi demonstrado em profundidade um percentual maior nas camadas de 0,10 
a 0,20m, tornando-se evidente a participação do revolvimento do solo alterando 
camadas, o que se justifica pela fase inicial do experimento. Para os demais valores 
de argila, CTC, pH em água, P, Ca, Mg e Al trocável, não são observadas diferen-
ças significativas quando comparadas as camadas de 0 a 0,10 m e de 0,10 a 0,20 
m. Conforme os valores representados na tabela 1 podem ser explicados pela cor-
reta aplicação dos fertilizantes e corretivos no solo, uma vez que, os teores não se 
apresentam com grandes discrepâncias entre os valores das camadas, o que cor-
robora com o Manual de Calagem e Adubação para os Estados do RS e SC, (2016). 
Em relação aos macronutrientes K houve uma diferença significativa (Tabela 2).  
Tabela 2 – Teste de Tukey5% para teores de Potássio na camada de 0,10-0,20m.  

K   
-- mg/dm3--  

Repetição  PD+S  P+SC  PC+AI  PD+AI  
1  32  31  23  22  
2  34  25  21  22  

Médias (1)  33 a  28 a b  22 b  22 b  
(1) Médias seguidas de mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância.  

Conforme os dados demonstrados pela tabela, observa-se maiores valores 
para o macronutriente K obtido pelas amostras nas camadas de 0,10-0,20 m nas 
áreas em que foi estabelecida a cultura da soja, em relação as áreas de arroz irri-
gado. Conforme ERNANI et al. (2007), esse fato está relacionado à quantidade de 
água que se lixivia nesse perfil e a concentração desse macronutriente presente no 
solo.  

 
4. CONCLUSÕES 

Os dados refrentes à fertilidade solo  não apresentaram diferença 
significativa entre diferentes sistemas de manejo, devido ao fato de ser um projeto 
recente,implantado e avaliado com apenas uma safra. 

O revolvimento do solo proporcionou pequenas alterações nos teores dos 
atributos analisados, principalmene de K, nas camadas de 0,10-0,20 m.  

Os maiores teores de matéria orgânica tenderam à maior concetração na 
camada de 0,10-0,20 m, provavelmente, em função do revolvimento do solo.   

Não foi verificada diferença significativa em relação ao pH do solo, mesmo 
com manejos e culturas diferentes.  
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